
O DF conserva apenas 37% da vegetação original. 
Desde a construção de Brasília, uma área do 
tamanho de oito Planos Pilotos foi devastada 

Engolindo o 
CERRADO 

FALTA DE INFRA-ESTRUTURA LEVA À POLUIÇÃO DOS CURSOS D'ÁGUA 

Cidades, ocupações irregulares e fazendas engoliram a vegetação nativa 

mata de galeria, mata 
seca e cerradão (cerrado 
fechado e com árvores mais 
altas) 

campo limpo, campo 
sujo e cerrado típico, 
de árvores baixas 
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NO BRASIL 
O segundo maior ecossistema brasileiro ocupa a parte central do Brasil e está distribuído nos estados da 
Bahia, Goiás, Maranhão, Mato Grosso, Mato Grosso do Sul, Minas Gerais, Paraná, Piauí, São Paulo e Tocantins, 
além do Distrito Federal.Veja o tamanho da cobertura original e quanto sobrou dela, de acordo com o 
relatório do Probio: 
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COMO ESTÁ O CERRADO 

Sawyer aposta no desenvolvi-
mento com conservação. Na 
opinião dele, a vegetação pre-
cisa ser mantida para assegurar 
os serviços ambientais. "Não é 
por estética que as árvores de-
vem estar de pé. É pela nossa 
sobrevivência", defende. 

Serviços ambientais são fa-
vores que a natureza nos pres-
ta. A regulação da temperatura, 
o regime de chuvas, a absorção 
e a filtragem da água são exem-
plos de serviços ambientais. "Já 
temos fortes evidências de que 
o uso que estamos fazendo do 
planeta está desregulando as 
funções ecossistêmicas", expli-
ca Sawyer. 

As árvores do cerrado arranca-
das servem de exemplo para en-
tender as mudanças provocadas 
pelo homem no meio ambiente. 
Quando substituímos árvores 
por cimento e asfalto, impermea-
bilizamos o solo. Com  a imper- 

meabilização, a água da chuva 
não se infiltra e, conseqüente-
mente, não recarrega os lençóis 
freáticos. Ela escorre pela superfí-
cie, provocando as erosões e o as-
soreamento. O resultado disso 
podem ser futuros problemas no 
abastecimento de água ou no for-
necimento de energia elétrica. 

Ao desmatar para construir 
ou para plantar, o homem tam-
bém influencia no ciclo do car-
bono, já que as raízes das espé-
cies do cerrado são as princi-
pais fixadoras de dióxido de 
carbono da região. "Se a planta 
morre, o dióxido de carbono 
que ela fixava vai para a atmos-
fera. Quando a árvore é quei-
mada, a emissão é imediata", 
conta Sawyer. O dióxido de car-
bono ou gás carbônico é um dos 

ÉRICA MONTENEGRO 
DA EQUIPE DO CORREIO 

A s cidades, as fazendas e 
os condomínios irregu-
lares já comeram 362 
mil hectares do cerrado 

brasiliense, de acordo com as 
mais recentes informações do 
relatório Probio (veja mapa 
nesta página). Apenas 37% da 
paisagem original de arbustos e 
árvores tortas continua intoca-
da no Distrito Federal. Essas re-
servas de vida selvagem estão 
restritas às unidades de conser-
vação e aos morros, onde o re-
levo acidentado dificulta a ocu-
pação de pessoas e a introdu-
ção de culturas agrícolas. 

"Estamos no limite de ocupa-
ção do território", reconhece Ed-
son Sano, pesquisador da Em-
brapa Cerrados. Ele foi um dos 
responsáveis pelo relatório Pro-
bio, que usou imagens de satéli-
te para avaliar os es-
tragos causados à sa-
vana brasileira. "Na 
hipótese de aumen-
to populacional, o 
DF teria de transfor-
mar áreas agrícolas 
em cidades", avalia o 
pesquisador. Na prá-
tica, isso já vem 
acontecendo, com 
os parcelamentos 
nas áreas rurais. 

Projetada para 
abrigar 500 mil ha-
bitantes, a capital do 
país tem 2,4 milhões 
de moradores, se-
gundo a última con-
tagem populacional 
feita pelo Instituto 
Brasileiro de Geo-
grafia e Estatística 
(IBGE). Desde a 
inauguração, devas-
tou-se o equivalente 
a oito cidades do ta-
manho do Plano Pi-
loto — o único nú-
cleo urbano que es-
tava pensado por 
Lucio Costa no pro-
jeto original. 

Quando compa-
rado a outros esta-
dos brasileiros em 
que o cerrado tam-
bém está presente, o 
DF é, proporcional- 
mente, o quarto maior destrui-
dor do ecossistema. Está atrás 
apenas de São Paulo, Paraná e 
Mato Grosso do Sul. "A velocida-
de da destruição preocupa, o DF 
ainda não completou cinco dé-
cadas", alerta o professor da 
Universidade de Brasília (UnB), 
Donald Sawyer. 

Racionalização 
Edson Sano é um desenvolvi- 
mentista. Significa que, para 
ele, os recursos naturais devem 
ser aproveitados economica-
mente e de maneira racional. 
"Não precisamos desmatar ne-
nhum hectare de cerrado a 
mais. Basta aplicarmos as tec-
nologias existentes para au- 
mentar a produtividade", de-
fende o pesquisador. Donald 

causadores do "efeito estufa", 
que está provocando alterações 
na temperatura e no regime de 
chuvas. "Não é só São Pedro 
que está mandando chuva. É o 
Seu Pedro também", completa 
o professor da Universidade de 
Brasília. 

Poluição 
Na região de São Sebastião, den-
samente povoada na última dé-
cada, os danos ambientais são 
comprovados em um simples 
passeio de carro. Os condomí-
nios irregulares avançaram até 
a beira dos córregos, provocan-
do erosões e prejudicando a 
qualidade da água. A infra-es-
trutura é ineficiente, não há re-
dede captação de âgpas_plu-
viais, tampouco esgoto ou cole-
ta de lixo adequada. No final, 
toda sujeira acaba caindo den-
tro dos cursos d'água. 

"Se a legislação ambiental ti-
vesse sido respeita-
da, a mata ciliar esta-
ria protegendo o cór-
rego", detalha o en-
genheiro florestal 
Helmo Lopes Tava-
res, perito do Minis-
tério Público do Dis-
trito Federal 
(MPDFT). Por lei, a 
ocupação urbana ou 
agrícola deveria 
manter pelo menos 
30m de distância em 
relação às margens 
dos córregos. A fun-
ção dessa faixa de ve-
getação seria a de 
amortecer o impacto 
ambiental provoca-
do pelo homem. 

Outro problema 
relacionado ao des-
matamento é a des-
truição dos corredo-
res ecológicos. Im-
portantes para a so-
brevivência das es-
pécies e para a ma-
nutenção da biodi-
versidade, os corre-
dores são caminhos 
usados pelos ani-
mais para passar de 
uma área natural à 
outra. Os bichos 
transitam pelos cor-
redores para buscar 
locais com comida 

mais farta e também para se re-
produzirem. 

"As margens dos cursos 
d'água são corredores ecológi-
cos naturais. Ao destruí-las, es-
tamos confinando as espécies 
nas áreas de conservação", de-
talha Helmo Lopes Tavares. No 
mapa da ProBio reproduzido 
nesta página, o leitor pode ima-
ginar a pressão que os outros 
seres vivos que habitam o DF 
estão sentindo. Basta fazer de 
conta que ele vive em uma das 
áreas pintadas de verde, com a 
agravante de não ter ruas por 
onde transitar quando quiser 
dar um passeio. 

LEIA MAIS SOBRE 
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